
Estatísticas do Espiritismo – 6 a 7
milhões em 1868
No ano de 1869, Kardec estimou que existiam de 6 a 7 milhões de espiritas
segundo a estatística que ele fez. Ele a fez conforme os dados dos assinantes de
suas revistas e de sua correspondência. Assim ele explica a Revista Espírita de
janeiro de 1869. Ele não forneceu uma medida aproximada, pois:

Uma enumeração exata dos espíritas seria coisa impossível, como já dissemos,
por uma razão muito simples, é que o Espiritismo não é nem uma associação,
nem uma congregação; seus aderentes não estão inscritos em nenhum registro
oficial. É bem sabido que não se poderia avaliar a quantidade pelo número e
pela importância das sociedades, frequentadas apenas por uma minoria ínfima.
O Espiritismo é uma opinião que não exige qualquer profissão de fé, e pode
estender-se ao todo ou a parte dos princípios da Doutrina. Basta simpatizar com
a ideia para ser espírita. Ora, não sendo essa qualidade conferida por nenhum
ato material, e não implicando senão obrigações morais, não existe qualquer
base fixa para determinar o número dos adeptos com precisão. Não se pode
estimá-lo  senão  aproximadamente,  pelas  relações  e  pela  maior  ou  menor
facilidade com que a ideia se propaga. Esse número aumenta dia a dia, numa
proporção  considerável;  é  um  fato  positivo,  reconhecido  pelos  próprios
adversários; a oposição diminui, prova evidente de que a ideia encontra mais
numerosas simpatias.

Revista Espírita de e janeiro de 1869

No mesmo artigo, Kardec destaca;

Enquanto isso, pode-se afirmar, sem exagero, que, em suma, o número dos
adeptos centuplicou em dez anos,  malgrado as manobras empregadas para
abafar  a  ideia  e  contrariamente  às  previsões  de  todos  aqueles  que  se
vangloriavam de tê-la enterrado. Isto é um fato consumado, do qual é preciso
que os antagonistas tomem conhecimento.

Idem

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/en/artigos/historia-do-espiritismo/estatisticas-do-espiritismo-6-a-7-milhoes-em-1868/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/en/artigos/historia-do-espiritismo/estatisticas-do-espiritismo-6-a-7-milhoes-em-1868/
https://mail.kardecpedia.com.br/roteiro-de-estudos/903/revista-espirita-jornal-de-estudos-psicologicos-1869/6397/janeiro/estatistica-do-espiritismo
https://mail.kardecpedia.com.br/roteiro-de-estudos/903/revista-espirita-jornal-de-estudos-psicologicos-1869/6397/janeiro/estatistica-do-espiritismo
https://mail.kardecpedia.com.br/roteiro-de-estudos/903/revista-espirita-jornal-de-estudos-psicologicos-1869/6397/janeiro/estatistica-do-espiritismo


Kardec aborda duas categorias de pessoas em relação ao Espiritismo: aquelas que
o aceitam conscientemente após estudo do Espiritismo e aquelas que, embora
ainda não se identifiquem como espíritas, possuem intuições e crenças alinhadas
à doutrina.  Destaca que ideias espíritas surgem de forma natural  em muitos
indivíduos, mesmo sem contato prévio com o Espiritismo, o que comprova que
essas ideias fazem parte da Natureza e tendem a se difundir.  A oposição ao
Espiritismo, em muitos casos, deve-se a percepções erradas baseadas em críticas
distorcidas. Quando essas pessoas conhecerem a verdadeira doutrina, tenderão a
aceitá-la,  tornando-se  espíritas  no  futuro.  Mesmo  com  estas  considerações,
Kardec não os incluiu no estudo.

Ele explica também que, embora seja impossível obter uma estatística numérica
exata sobre o número de espíritas, é possível analisar a sua distribuição com base
em profissões, posição social, nacionalidades e crenças religiosas. Considerando a
variação no número de pessoas em cada profissão, pode-se identificar em quais
categorias o Espiritismo tem mais adeptos. Em alguns casos, a proporção foi
calculada em percentagens com boa precisão,  embora sem rigor matemático,
enquanto noutras  categorias  a  classificação baseou-se no número relativo de
adeptos. Essas conclusões foram obtidas a partir de mais de dez mil observações.

mundo e pessoas
Vamos aos números (relativos) apresentados na edição de janeiro de 1869:



I. ─ Em relação às nacionalidades:- Não existe, por assim dizer, nenhum
país civilizado da Europa e da América onde não haja espíritas. Eles são
mais numerosos nos Estados Unidos da América do Norte. Seu número aí
é calculado, por uns, em quatro milhões, o que já é muito, e por outros em
dez  milhões.  Esta  última  cifra  evidentemente  é  exagerada,  porque
compreenderia mais de um terço da população, o que não é provável. Na
Europa a cifra pode ser avaliada em um milhão, e a França figura com
seiscentos mil. Pode-se estimar o número dos espíritas do mundo inteiro
em seis  ou sete  milhões.  Mesmo que fosse a  metade,  a  História  não
oferece nenhum exemplo de uma doutrina que em menos de quinze anos
tivesse reunido tal número de adeptos disseminados por toda a superfície
do globo. Se aí incluíssemos os espíritas inconscientes, isto é, os que só o
são por intuição, e mais tarde se tornarão espíritas de fato, só na França
poder-se-iam contar vários milhões.

Do ponto de vista da difusão das ideias espíritas e da facilidade com que
são aceitas, os principais países da Europa podem ser classificados como
se segue: 1º França. ─ 2º Itália. ─ 3º Espanha. ─ 4º Rússia. ─ 5º Alemanha.
─ 6º Bélgica. ─ 7º Inglaterra. ─ 8º Suécia e Dinamarca. ─ 9º Grécia. ─ 10º
Suíça.

II. ─ Em relação ao sexo:70% homens e 30% mulheres.

III. ─ Em relação à idade: de 30 a 70 anos, máximo; de 20 a 30, médio; de
70 a 80, mínimo.

V. ─ Em relação à instrução:O grau de instrução é muito fácil de avaliar
pela  correspondência.  Instrução  cuidada,  30%;  simples  letrados,  30%;
instrução superior, 20%; ─ semiletrados, 10%; ─ iletrados, 6%; ─ sábios
oficiais, 4%.

V. ─ Em relação às ideias religiosas: católicos romanos, livres-pensadores,
não ligados ao dogma, 50%; ─ católicos gregos, 15%; ─ judeus, 10%; ─
protestantes  liberais,  10%;  ─  católicos  ligados  aos  dogmas,  10%;  ─
protestantes  ortodoxos,  3%;  ─  muçulmanos,  2%.

De 11 itens, queremos salientar este item que trata das ideias religiosas. Aqui
Kardec deixa claro a distancia que existe entre o Espiritismo e a Religião. Mais
uma vez, Espiritismo nunca foi uma religião, Espiritismo ~e uma ciencia



filosofica. Como ciencia Ele investiga tudo de maneira racional, ela pode
continuar na sua religião e estudar o Espiritismo. Quem tem pensamento
livre e fé raciocinada não se apega no dogma.

VI. ─ Em relação à fortuna: mediocridade, 60%; ─ fortunas médias, 20%; ─
indigência 15%; ─ grandes fortunas, 5%.

VII. ─ Em relação ao estado moral, abstração feita da fortuna: aflitos, 60%;
─  sem  inquietude,  30%;  ─  felizes  do  mundo,  10%;  ─  sensualistas
((sensualistas são os que seguem a doutrina do sensualismo, ou seja, a
doutrina dos que atribuem aos sentidos a  origem de todas as  ideias,
opondo-se ao idealismo.))

VIII.  Em  relação  à  classe  social:  Sem  poder  estabelecer  qualquer
proporção nesta categoria, é notório que o Espiritismo conta entre os seus
aderentes vários soberanos e príncipes regentes;  membros de famílias
soberanas e um grande número de personagens tituladas. Em geral, é nas
classes médias que o Espiritismo conta mais adeptos. Na Rússia é mais ou
menos exclusivamente na nobreza e na alta aristocracia.  Na França o
Espiritismo se propagou na pequena burguesia e na classe operária.

IX. ─ Estado militar, segundo o grau: l.º ─ tenentes e subtenentes; 2.º ─
suboficiais; 3.º ─ capitães; 4.º ─ coronéis; 5.º ─ médicos e cirurgiões; 6.º ─
generais;  7.º  ─  guardas  municipais;  8.º  ─  soldados  da  guarda;  9.º  ─
soldados de linha.  OBSERVAÇÃO; Os tenentes e  subtenentes espíritas
estão quase todos na ativa; entre os capitães há cerca de metade na ativa
e outra metade na reserva; os coronéis, médicos, cirurgiões e generais,
em sua maioria estão na reserva.

X. ─ Marinha:1º. ─ marinha militar; 2º. ─ marinha mercante.

XI.  ─  Profissões  liberais  e  funções  diversas.  Agrupamo-los  em  dez
categorias,  classificadas  segunda  a  proporção  dos  aderentes  que  elas
forneceram ao Espiritismo: 1.º ─ Médicos homeopatas. ─ Magnetistas ((O
Vocábulo magnetizador desperta a ideia de ação; o de magnetista uma
ideia de adesão. O magnetizador é o que exerce por profissão ou outra
coisa.  Pode-se  ser  magnetista  sem  ser  magnetizador.  Dir-se-
á; um  magnetizador experimentado e  um magnetista convicto.))   2.º ─
Engenheiros.  ─  Professores:  diretores  e  diretoras  de  internatos.  ─

http://O Magnetismo era uma ciência várias vezes citada por Kardec mas nunca aprofundada, pois, em seu contexto, estava plenamente estabelecida e compreendida. Jamais poderia ele imagina que ela viria a ser colocada no esquecimento, por um forte movimento materialista futuro.


Professores  livres.  3.º  ─  Cônsules.  ─  Padres  católicos.  4.º  ─  Pequenos
empregados.  ─ Músicos.  ─ Artistas líricos.  ─  Artistas dramáticos.  5.º  ─
Meirinhos. ─ Comissários de polícia. 6.º ─ Médicos alopatas. ─ Homens de
letras. ─ Estudantes. 7.º ─ Magistrados. ─ Altos funcionários. ─ Professores
oficiais e de liceus. ─ Pastores protestantes. 8.º ─ Jornalistas. ─ Pintores. ─
Arquitetos. ─ Cirurgiões. 9.º ─ Notários. ─ Advogados. ─ Procuradores. ─
Agentes de negócios. 10.º ─ Agentes de câmbio. ─ Banqueiros.

Nós ficamos impressionados com as profissões de médicos e engenheiros estarem
no topo desta lista. Conta Kardec no artigo que em cada cem médicos espíritas,
pelo menos oitenta são homeopatas. Isso ocorre porque o princípio da homeopatia
os aproxima do espiritualismo, sendo raro encontrar materialistas entre eles, ao
contrário  dos  alopatas.  Os  homeopatas  compreendem  melhor  o  Espiritismo,
identificando nas propriedades do perispírito a base do seu sistema. Por sua vez,
os espíritas reconhecem a racionalidade da homeopatia e a defendem contra
críticas injustas, mantendo uma postura equilibrada em relação à alopatia.

Como  o  Magnetismo  e  o  Espiritismo  são  ciências  complementares  que  se
explicam mutuamente, nenhuma das duas pode evoluir plenamente sem o apoio
da outra, funcionando de forma integrada, assim como a Física e a Química ou a
Anatomia  e  a  Fisiologia.  Muitos  magnetistas  reconhecem intuitivamente  essa
ligação  e  utilizam  seus  conhecimentos  em  magnetismo  como  forma  de  se
aproximar do Espiritismo.

XII. ─ Profissões industriais, manuais e comerciais, igualmente grupadas
em  dez  categorias.  1º  ─  Alfaiates.  ─  Costureiras.  2º  ─  Mecânicos.  ─
Empregados de estradas de ferro. 3º ─ Tecelões. ─ Pequenos negociantes.
─ Porteiros. 4º ─ Farmacêuticos. ─ Fotógrafos. ─ Relojoeiros. ─ Viajantes
comerciais. 5º ─ Plantadores. ─ Sapateiros. 6º ─ Padeiros. ─ Açougueiros. ─
Salsicheiros. 7º ─ Marceneiros. ─ Tipógrafos. 8º ─ Grandes industriais e
chefes de estabelecimentos. 9º ─ Livreiros. ─ Impressores. 10º ─ Pintores
de casas. ─ Pedreiros. ─ Serralheiros. ─ Merceeiros. ─ Domésticos.

É mais difícil compreender a posição que ocupam, nesta classificação, certas
profissões industriais. Pergunta-se, por exemplo, por que os alfaiates aí ocupam
a primeira  posição,  enquanto  livreiros  e  impressores,  profissões  bem mais
intelectuais, estão quase na última. É um fato constatado há muito tempo e do
qual ainda não percebemos a causa.



idem

Há uma série consequências destes resultados que Kardec encontrou. Entre elas,
ressaltamos:

Que há espíritas em todos os graus da escala social. Além disso, que a
grande maioria dos espíritas se acha entre as pessoas esclarecidas e não
entre as  ignorantes.  E  em parte  alguma se desenvolveu primeiro nas
camadas inferiores.

Que o  Espiritismo encontra  mais  fácil  acesso entre  os  incrédulos  em
matéria religiosa do que entre os que têm uma fé consolidada.

Enfim, que depois dos fanáticos, os mais refratários às ideias espíritas são
os sensualistas e as pessoas cujos únicos pensamentos estão concentrados
nas  posses  e  nos  prazeres  materiais,  seja  qual  for  a  classe  a  que
pertençam, o que independe do grau de instrução.

A aflição e a infelicidade são os grandes recrutadores do Espiritismo, em
consequência  das  consolações  e  das  esperanças  que  ele  dá  aos  que
choram e lamentam.

O curioso é que depois de Kardec publicar sua estatística do espiritismo,
ele presenta, na edição de Fevereiro de 1869, a apreciação desta mesma
estatística feita pelo jornal La Solidarité de 15 de janeiro de 1869. No
artigo ele refuta os números apresentados por Kardec dizendo que Kardec
errou muito pois não contou os adeptos da Ásia.

Vamos destacar somente alguns trechos, e deixamos a leitura completa
desse artigo para o leitor. Para ler o artigo clique aqui

“Lamentamos não poder reproduzir, por falta de espaço, as reflexões muito
sábias que o Sr. Allan Kardec acrescenta a essa estatística. Limitar-nos-emos a
constatar com ele que há espíritas em todos os graus da escala social; que a
grande maioria dos espíritas se acha entre pessoas esclarecidas e não entre os
ignorantes; que o Espiritismo se propagou por toda parte, de alto a baixo na
escala social; que a aflição e a infelicidade são os grandes recrutadores do
Espiritismo, em consequência das consolações e das esperanças que ele dá aos
que choram e lamentam; que o Espiritismo encontra mais fácil acesso entre os
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incrédulos em matéria religiosa que entre as pessoas que têm uma fé fixa;
enfim, que, depois dos fanáticos, os mais refratários às ideias espíritas são as
criaturas cujos pensamentos estão todos concentrados na posse e nos prazeres
materiais, seja qual for a sua condição.”

idem

“Engana-se muito a Revista Espírita quando estima em apenas seis ou sete
milhões o número de espíritas para o mundo inteiro. Evidentemente ela se
esquece de contar a Ásia.

“Se pelo termo espírita entendem-se as pessoas que creem na vida de além-
túmulo e nas relações dos vivos com a alma das pessoas mortas, há que contá-
los  por  centenas  de  milhões.  A  crença  nos  Espíritos  existe  em  todos  os
seguidores do budismo, e pode-se dizer que ela constitui o fundo de todas as
religiões do extremo Oriente. Ela é geral sobretudo na China. As três antigas
seitas que desde tanto tempo dividem as populações no Médio Império, creem
nos manes, nos Espíritos, e professam o seu culto. ─ Pode-se mesmo dizer que
este é para elas um terreno comum. Os adoradores do Tao e de Fo aí  se
encontram com os seguidores do filósofo Confúcio.

“Os  sacerdotes  da  seita  de  Lao-Tseu,  e  particularmente  os  Tao-Tse,  ou
doutores  da  Razão,  devem às  práticas  espíritas  uma grande  parte  de  sua
influência  sobre  as  populações.  Esses  religiosos  interrogam os  Espíritos  e
obtêm respostas escritas que não têm mais nem menos valor que as dos nossos
médiuns.  São  conselhos  e  avisos  considerados  como dados  aos  vivos  pelo
Espírito de um morto. Aí se encontram revelações de segredos unicamente
conhecidos por quem interroga, algumas vezes predições que se realizam ou
não, mas que são de natureza a chocar os assistentes e estimular muito os seus
desejos, para que se encarreguem de realizar, eles próprios, o oráculo.

“Essa  correspondência  é  obtida  por  processos  que  não  diferem muito  dos
processos  dos  nossos  espíritas,  mas  que,  entretanto,  devem  ser  mais
aperfeiçoados, se considerarmos a longa experiência dos operadores que os
praticam tradicionalmente.
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Remorso e arrependimento
O arrependimento,  para o Espiritismo,  não é algo externo,  submetido a uma
figura alheia, como é para as religiões, e é diferente do remorso.

Encarnação  como  castigo  pelo
pecado
O seguinte  artigo,  tratando do princípio  da  não retrogradação do  Espírito  e
eliminando a ideia da reencarnação como um castigo, foi obtido do artigo “Do
princípio da não-retrogradação do Espírito”, da Revista espírita de junho de 1863.
Ele contraria o que foi inserido na adulteração de O Céu e o Inferno, conforme
demonstramos “A mais forte evidência de adulteração de O Céu e o Inferno, de
Allan Kardec“.

“Tendo  sido  várias  vezes  levantadas  questões  sobre  o  princípio  da  não
retrogradação dos Espíritos, princípio diversamente interpretado, vamos tentar
resolvê-las. O Espiritismo quer ser claro para todos e não deixar aos seus futuros
seguidores nenhum motivo para discussão de palavras, por isso todos os pontos
suscetíveis de interpretação serão elucidados sucessivamente.

Os Espíritos não retrogradam, no sentido de que nada perdem do progresso
realizado. Eles podem ficar momentaneamente estacionários, mas de bons não
podem tornar-se maus, nem de sábios, ignorantes. Tal é o princípio geral, que só
se aplica ao estado moral e não à situação material, que de boa pode tornar-se
má, se o Espírito a tiver merecido.

Façamos uma comparação. Suponhamos um homem do mundo, instruído, mas
culpado de um crime que o conduz às galés. Certamente há para ele uma grande
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descida  como  posição  social  e  como  bem-estar  material.  À  estima  e  à
consideração sucederam o desprezo e a abjeção. Entretanto, ele nada perdeu
quanto ao desenvolvimento da inteligência. Levará à prisão as suas faculdades, os
seus talentos, os seus conhecimentos. É um homem decaído, e é assim que devem
ser compreendidos os Espíritos decaídos. Deus pode, pois, ao cabo de certo tempo
de prova, retirar de um mundo onde não terão progredido moralmente, aqueles
que  o  tiverem  desconhecido,  que  se  tiverem  rebelado  contra  as  suas  leis,
mandando que expiem os seus erros e o seu endurecimento num mundo inferior,
entre  seres  ainda  menos  adiantados.  Aí  serão  o  que  eram  antes,  moral  e
intelectualmente, mas numa condição infinitamente mais penosa, pela própria
natureza do globo, e sobretudo pelo meio no qual se acharem. Numa palavra,
estarão na posição de um homem civilizado forçado a viver entre os selvagens, ou
de um homem educado condenado à sociedade dos forçados. Eles perderam sua
posição e suas vantagens, mas não regrediram ao estado primitivo. De adultos,
não se tornaram crianças. Eis o que se deve entender pela não retrogradação.
Não tendo aproveitado o tempo, é para eles um trabalho a recomeçar. Em sua
bondade,  Deus  não  quer  deixá-los  por  mais  tempo  entre  os  bons,  cuja  paz
perturbam, e é por isto que ele os envia para viverem entre homens que eles
terão por missão fazer com que progridam, ensinando-lhes o que sabem. Por esse
trabalho eles próprios poderão adiantar-se e se regenerarem, expiando as faltas
passadas, como o escravo que economiza pouco a pouco para um dia comprar sua
liberdade.  Mas,  como o escravo,  muitos  só economizam dinheiro,  em vez de
amontoar virtudes, as únicas que podem pagar seu resgate.

Esta tem sido, até agora, a situação de nossa Terra, mundo de expiação e de
provas, onde a raça adâmica, raça inteligente, foi exilada entre as raças primitivas
inferiores que a habitavam antes dela. Tal a razão pela qual há tantas amarguras
aqui, amarguras que estão longe de sentir no mesmo grau os povos selvagens.

Há,  certamente,  retrogradação  do  Espírito  no  sentido  de  que  retarda  seu
progresso, mas não do ponto de vista de suas aquisições, em razão das quais e do
desenvolvimento de sua inteligência, sua degradação social lhe é mais penosa. É
assim que o homem do mundo sofre mais num meio abjeto do que aquele que
sempre viveu na lama.

Segundo um sistema que tem algo de especioso à primeira vista, os Espíritos não
teriam sido  criados  para  se  encarnarem e  a  encarnação  não  seria  senão  o
resultado de sua falta. Tal sistema cai pela mera consideração de que se nenhum



Espírito tivesse falido, não haveria homens na Terra, nem em outros mundos. Ora,
como a presença do homem é necessária para o melhoramento material  dos
mundos; como ele concorre por sua inteligência e sua atividade para a obra geral,
ele é uma das engrenagens essenciais da Criação. Deus não podia subordinar a
realização desta parte de sua obra à queda eventual de suas criaturas, a menos
que contasse para tanto com um número sempre suficiente de culpados para
fornecer operários aos mundos criados e por criar. O bom-senso repele tal ideia.

A encarnação é, pois, uma necessidade para o Espírito que, realizando a sua
missão providencial, trabalha para seu próprio adiantamento pela atividade e pela
inteligência que ele deve desenvolver a fim de prover à sua vida e ao seu bem-
estar.

Mas a encarnação torna-se uma punição quando, não tendo feito o que devia, o
Espírito  é  constrangido a  recomeçar  sua tarefa  e  multiplica  suas  existências
corpóreas penosas por sua própria culpa. Um estudante só é graduado após ter
passado por todas as classes. Essas classes são um castigo? Não. Elas são uma
necessidade, uma condição indispensável ao seu avanço. Mas se, pela preguiça,
for obrigado a repeti-las,  aí  é uma punição. Ser aprovado em algumas é um
mérito. O que é certo, portanto, é que a encarnação na Terra é uma punição para
muitos que a habitam, porque poderiam tê-la evitado, ao passo que eles talvez a
tenham  duplicado,  triplicado,  centuplicado,  por  sua  própria  culpa,  assim
retardando sua entrada em mundos melhores. O que é errado é admitir, em
princípio, a encarnação como um castigo.

Outra questão muitas vezes discutida é esta: Como o Espírito foi criado simples e
ignorante, com a liberdade de fazer o bem ou o mal, não teria ele uma queda
moral quando toma o mau caminho, considerando-se que ele chega a fazer o mal
que não fazia antes?

Esta  proposição  não  é  mais  sustentável  que  a  precedente.  Só  há  queda  na
passagem de um estado relativamente bom a um pior.  Ora, criado simples e
ignorante,  o  Espírito  está,  em sua origem,  num estado de nulidade moral  e
intelectual, como a criança que acaba de nascer. Se não fez o mal, também não
fez o bem; não é feliz nem infeliz; age sem consciência e sem responsabilidade.
Como nada tem, nada pode perder, nem pode retrogradar. Sua responsabilidade
só começa no momento em que se desenvolve o seu livre-arbítrio. Seu estado
primitivo  não  é,  pois,  um  estado  de  inocência  inteligente  e  raciocinada.



Consequentemente, o mal que fizer mais tarde, infringindo as leis de Deus e
abusando das faculdades que lhe foram dadas, não é um retorno do bem ao mal,
mas a consequência do mau caminho por onde entrou.

Isto nos conduz a outra questão. Nero, por exemplo, enquanto encarnado como
Nero, pode ter cometido mais maldades do que na sua precedente encarnação? A
isto respondemos “sim”, o que não implica que na existência em que tivesse feito
menos mal ele fosse melhor. Para começar, o mal pode mudar de forma sem ser
um mal maior ou menor. A posição de Nero, como imperador, tendo-o posto em
evidência, permitiu que seus atos fossem mais notados. Numa existência obscura
ele pode ter cometido atos igualmente repreensíveis, posto que em menor escala,
e que passaram despercebidos. Como soberano, ele pôde mandar incendiar uma
cidade. Como uma pessoa comum, pôde queimar uma casa e fazer perecer a
família.  Um assassino  vulgar  que  mata  alguns  viajantes  para  despojá-los,  se
estivesse no trono seria um tirano sanguinário, fazendo em grande escala o que a
posição só lhe permite fazer em escala reduzida.

Considerando a questão sob outro ponto de vista, diremos que um homem pode
fazer mais mal numa existência que na precedente, mostrar vícios que não tinha,
sem que isto implique uma degeneração moral. Muitas vezes são as ocasiões que
faltam para fazer o mal. Quando o princípio existe em estado latente, vem a
ocasião e os maus instintos se desvelam.

A vida ordinária nos oferece numerosos exemplos dessa ordem: Um homem que
era tido como bom, de repente revela vícios que ninguém suspeitava,  e  que
causam admiração.  É simplesmente porque soube dissimular,  ou porque uma
causa provocou o desenvolvimento de um mau germe. É bem certo que aquele em
quem os bons sentimentos estão fortemente arraigados não tem nem mesmo o
pensamento  do  mal.  Quando  tal  pensamento  existe,  é  que  o  germe  existe.
Frequentemente apenas falta a execução.

Depois, como dissemos, o mal, posto que sob diferentes formas, não deixa de ser
o  mal.  O  mesmo princípio  vicioso  pode  ser  a  fonte  de  uma porção  de  atos
diversos, provenientes de uma mesma causa. O orgulho, por exemplo, pode fazer
cometer  um grande número de faltas,  às  quais  se  está  exposto,  enquanto o
princípio radical não for extirpado. Um homem pode, pois, numa existência, ter
defeitos  que  não  teria  manifestado  numa  outra  e  que  não  são  senão
consequências  várias  de  um  mesmo  princípio  vicioso.



Para nós, Nero é um monstro, porque cometeu atrocidades. Mas é crível que
esses homens pérfidos, hipócritas, verdadeiras víboras que semeiam o veneno da
calúnia, despojam as famílias pela astúcia e pelo abuso de confiança, que cobrem
suas torpezas com a máscara da virtude para chegarem com mais segurança a
seus fins e receberem elogios quando só merecem a execração, é crível, dizíamos
nós, que eles sejam melhores do que Nero? Certamente não. Serem reencarnados
num  Nero,  para  eles  não  seria  uma  regressão,  mas  uma  ocasião  para  se
mostrarem sob nova face. Nessa condição, eles exibirão os vícios que ocultavam.
Ousarão fazer pela força o que faziam pela astúcia, eis toda a diferença. Mas essa
nova prova não lhes tornará o castigo senão mais terrível se, em vez de aproveitar
os  meios  que  lhes  são  dados  para  reparar,  deles  se  servem  para  o  mal.
Entretanto, cada existência, por pior que seja, é uma ocasião de progresso para o
Espírito. Ele desenvolve a inteligência e adquire experiência e conhecimentos que
mais tarde o ajudarão a progredir moralmente.


